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APRESENTAÇÃO

A viticultura vem se expandindo de forma ágil na regi
ão do Sub-Médio são Francisco onde, por conta do clima
tropical semi-árido, assume um comportamento muito dife
rente daquele apresentado nas regiões tradicionais de cul
tivo. Aqui, a época de desenvolvimento do ciclo fenológi
co da cultura está condicionada ao controle da irrigaçãõ
e ã época de poda, o que po ssí.b í.Li, ta a produção de uva em
qualquer época do ano.

O Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Semi-Ãri
do (CPATSA) vem desenvolvendo trabalhos de pesquisa e ex
perimentação para ~ontribuir na melhoria e expansão da
cultura da videira e, por isto, oferece, nesta publica
ção, informações que podem subsidiar pessoas e institui
ções interessadas.

O presente trabalho reune a avaliação do comportamento
de dez cultivares de videira na Região do Sub-Medio são
Francisco, dentro de suas finalidades (mesa e vinho), e
representa uma colaboração para a exploração mais racio
nal das potencialidades regionais.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuaria

do Trópico Semi-Ãrido
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CCMPORTAMENTO DE DEZ CULTIVARES DE VIDEIRA

NA REGIÃO DO SUB-MÊDIO SÃO FRANCISCO

Teresinha C.S. de Albuquerque
João Antônio Silva de Albuquerque1

INTRODUÇÃO

A videira (Vitis vinifera L.) em clima tropical se
mi-arido apresenta um comportamento totalmente diverso da
quele apresentado nas regiões tradicionais de cultivo~
pois nesse, a época de desenvolvimento do ciclo fenológi
co esta condicionada ao controle da irrigação e época d~
poda, o que possibilita a produção de uvas em qualquer
época do ano. Pode-se dizer ainda que as condições cli
maticas influem não só no ciclo fenológico, como tamb~
na fisiologia das pl;ntas e na produção e qualidade das
uvas produzidas o

Em vista do exposto, como também da grande expansão da
viticultura na Região do Sub-Médio são Francisco, apresen
ta-se, com alguns detalhes,o comportamento de dez cultiva
res de videira de grande interesse nas regiões tradicio
nais de cultivo, dentro das suas finalidades (mesa e V1.

nho) •
As avaliações do comportamento das cultivares foram

realizadas no período de dois ciclos fenológicos consecu
tivos nos anos de 1979/80. Utilizou-se, para as observa
ções, um parreiral de coleção com doze anos de idade, es
tabelecido no Campo Experimental de Mandacaru, pertence~
te ao Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Semi-ÃrI
do da Empr~sa ilrasileirade Pesquisa Agropecuaria
(CPATSA-EMBRAPA), situado no Município de Juazeiro-BA, a
90 e 34' de latitude Sul, 400 e 26' de longitude Oeste e
a 375 m de altitude"

Os dados'climáticos da regiao,
anos (1966/78), estão contidos na

por um periodo de
Tabela 1, e os

doze
dados

1 Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Fruticultura de Clima
Temperado, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA.
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climáticos observados, durante os dois ciclos fenolõgi
cos, são apresentados na Tabela 2.

Na Tabela 3, encontram-se as características físico-
químicas do solo, o qual é classificado como vertissolo.

No parreiral de coleção, foram selecionadas as seguin
tes cultivares: Madaleine Royal, Sémillon, Lassif, Alpho;
se Lavallée, Gros Colman, Angelino, Chasselas Doré, Mosc~
tel Rosada, Moscatel de Hamburgo e Rosaky Rosada.Estas con
tam no vinhedo com 16 plantas cada, as quais não estão e~
xertadas, apresenta.ndoum espaçamento de 2 m entre plan
tas e 3 m entre fileiras. As mesmas são conduzidas num
sistema de espaldeira com três fios de arame e são irriga
das através de sulcos fechados. -

Ao classificarem-se os cachos e bagos utilizou-se a me
todologia de Bioletti, citada por Souza (1969). A petcen
tagen de solidos solúveis (oBRIX) foi medida através de
refratâmetro e a àcidez total foi obtida através do méto
do convencional de titulação do mosto da uva, utiliza;
do-se uma solução 0,1 N de hidroxido de sOdio.

TABELA 1. Dados c1imato1Ógicos registrados no Campo Experimental de Mandacaru no p!:.
ríodo de 1966/78, CPATSA-&~rlRAPAa.

Mês
Temperatura Umidade Insolação Evaporação Precipitação Velocidade

media maxima mínima relativa P1uvianetrica do vento
(oC) (oC) (oC) (%) (h/dia) (mm/dia) (mm) (km/fi)

J

F

M

A

M

J

J

A

S

O

N

D

27,6
27 ,3
27,4
26,6
25,9
25,2
24,9
25,6
27,1
28,6
28,6
27,8

32,2
31,7
31,2
30,6
29,9
29,4
29,2
30,4
32,0
33,2
33,2
32,4

21,5
21,4
21,3
21,0
20,2
19,0
18,2
18,4
20,1
21,4
22,2
21,7

58
62
64
65
63
61
58
51
48
55
50
56

7,6
7,2
7,0
7,4
6,5
6,8
7,1
8,4
8,4
8,5
8,0
7,5

8,5
7,4
7,1
6,5
6,6
6,9
7,9
9,0

10,4
10,8

9,6
8,3

64,7
96,1

129,0
70,6
15,5
11,3
3,4
1,0

13 ,2
18,3
66,4
99,3

8,82
7,70
7,30
7,15
9,80

11,22
11,88
11,60
13 ,39
12,15
10,73

9,20

a Medias mensais dos anos de registro.



TABELA 2 Dados c l ima to log i cos r cg i s r r ado s durante os períodos de 1979 e 1980 no Campo Experimental de õ andac aru , CPATSA-E~tBRAPA

Temperatura Umidade Insolação Evaporação Pr ec ipi ração Velocidade
Período ~fês media máxima mínima Relativa PIuv i one r r í ca do vento

(0C) (0e) (oC) (7.) (h/d ia) (mm/dia) (mm) (km/h)

Julho 25,3 29,6 18,4 58 8,1 8,1 2,6 8,57

Agosto 26,7 31,1 19,0 52 9,0 10,0 12,40
19

Setembro 27,9 32,4 30,5 49 8,5 11,8 14,01

().J tubro 29,7 34,2 22,0 45 9,0 12,0 12,22

Abri 1 27,5 31,6 20,5 59 8,2 7,7 45,8 7,94

Na io 28,1 31,4 20,5 57 7,2 8,6 10,17
29

26,3 30,4 19,1 59 6,9 7,8 10,00Junho

Julho 25,8 29,9 18,5 54 8,6 8,5 11,22

TABELA 3< car ac cer Ls r ic as f i s i c as e químicas do v e r t i s s o lo do Campo Experimental de Mandacaru, CPATSA-ENBRAPA,

Pr of C l a s s e Água Canp Lex c s or t iv o (em g/100 s solo) P H .0, Vai
(em) t ex tu r a I Disponível Ca Mg K Na Total pH {ppm ) (7.) (7.)

O - 15 argila 10,03 27,2 1,3 0,10 0,08 28,68 7,9 4,44 0,86 100

1:; - 35 arg i ia 11,24 27,3 0,4 0,04 0,28 28,02 8,1 3,57 0,71 100

35 - 76 arg i Ia 10,32 25,2 1,0 0,04 0,54 26,78 8,2 3,63 0,60 100

76 -100 argi Ia 10,66 25,9 1,1 0,04 1,56 28,60 8,1 4,31 100
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CULTIVAR MADALEINE ROYAL

As plantas desta cultivar apresentam-se vigorosas na
região, com urna brotação deficiente tanto em poda curta,
corno em poda longa, sendo necessaria a quebra de dormên
cia das gemas para que haja urna boa frutificação. As ge
mas mais ferteis estão localizadas entre a 7~ e a 9~ ge
ma, contadas a partir da base do ramo, sendo conveniente
urna poda longa para que haja urna boa produção.

Os cachos são cilíndrico-cônicos, pequenos e muito com
pactos o que os torn~ muito susceptíveis ao apodrecime~
to ao iniciar a maturação. Os bagos de tamanho medio s~
ovais, com coloração amarelo-palha quando maduros. A pol
pa e deliquescente com suco incolor e sabor doce. Esta
cultivar e utilizada para vinificação.

Esta cultivar apresenta urna grande susceptibilidade ao
oídio.

Os acaros vermelho (Tetranychus mexicanus Me. Gregor)
e branco (PoZyphagotarsomenus Zatus Bank) podem ocorrer
com intensidade prejudicando a produção.

O ciclo fenologico e, em media, de 90 dias desde abro
tação ate a colheita.

TABELA 4. Dados médios de fenologia, produção e qualidade d(ls frutos da cv. Mad~leLne Roy
a I, Juazeiro-BA 1979/1980.

Fenologia
Da poda ao início da brotação
Da brotação ã plena floração
Da floração ã colheita

(dias)
(dias)
(dias)

13

26

64

Produção media p/planta
Volume do bago
% sólidos solúveis
Acidez total
Relação °BRIX/Acidez total

(k g )

(cc)
(oBRIX)
(g H2Ta/l litro)

6,1
2,0

20,0
6,0
1,1
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CULTIVAR SÉMILLON
As plantas desta cultivar apresentam-se vigorosas na

região, com boa brotação quando em poda curta, e alguma
dormência de gemas em poda longa. As gemas ferteis locali
zam-se entre a 2a. e a 6a. gemas, contadas a partir da ba
se dos ramos, apresentando boa produção em poda curta ou
media.

Os cachos são cilíndricos, simples, pequenos e muito
compactos. Os bagos são arrendondados de tamanho media,
com coloração amarelo-rosado e alguma pru Iria quando madu
ros. A polpa e deliqüescente de suco incolor e com sabor
doce, levemente mascado.

Desta cultivar originam-se os vinhos Sauternes da Fran
ça.

O oídio (Uncinula necater
de alta incidência na região,
de esta cultivar.

A podridão nobre (Botrytis cinera), que ê comum em ou
tras regiões, não se desenvolve nesta cultivar devido ao
clima seco da região.

A ocorrência do ãcaro vermelho (Tetranychus mexicanus
Mc Gregor) e do ãcaro branco (Polyphagotarsonemus latus
Bank) e bastante significativa, requerendo um controle in
tensivo ao iniciar a br ot açao , Quando a fase de maturaçao
dos frutos ocorre na epoca chuvosa, aparece com frequên
cia a mosca dos frutos (Anastrepha spp.). -

O ciclo f eno l.og í.co , abrangendo da br otaç ao ate a calhei
ta, e,em media, de 105 dias.

Burr) , doença criptogâmica
ataca com baixa intensida

TABELA5. Dados médios de fenologia, produção e qualidade dos frutos da cv. Semillon, Ju~
zeiro-BA 1979/1980.

Fenologia

Da poda ao inicio da brotação

Da brotação ã plena floraçZo

Da floração ã colheita

(dias)

(dias)

(dias)

14
28
77

Produção média p/planta

Volume do bago

% sólidos solúveis

Acidez total

Relação °BRIX/acidez to~al

(kg)

(cc)

(oBRIX)

(g H2Ta/l li tro)

5,8
2,5

22,6
5,3
4,2
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CULTIVAR LASSIF

Esta cultivar apresenta plantas muito vigorosas e pr~
dutivas, com boa brotação tanto em poda curta como em p~
da longa, sendo conveniente uma poda media, pois as
gemas ferteis estão localizadas entre a 2a. e a 6a. g~
mas, contadas a partir da base dos ramos.

Os cachos são pequenos, cilíndricos, espadaúdos e mu~
to compactos. As uvas, de cor amarelo-palha quando madu
ras, são arrendondadas e de tamanho medio, com a polpa de
liqüescente de suco incolor e sabor doce.

Esta cultivar destina-se ã fabricação de vinho.
A Lassif, na região, apresenta-se como uma cultivar de

mediana suscetibilidade ao oídio (Uncinula necater Burr).
Os ãcaros: vermelho (Tetranychus mex icanue Me Gregor)

e branco (Polyphagotarsonemus Latu.s Bank ), ocorrem com
grande intensidade nesta cultivar, requerendo um cuidado
so controle. A mosca dos frutos (Anastrepha spp.) ataca
desde o início da maturação ate a colheita e deve ser con
trolada, especialmente na epoca chuvosa.

O ciclo fenolâgico e, em media, de 98 dias, desde o
início da brotação ate a colheita.

TABELA6 Dados medios de fenologia, pr cdu çjio e qualidade dos frutos da cv , Las s iL, Jua
zeiro-BA 1979/1980.

Fenologia

Da poda ao início da brotação (dias)

Da brotação ã plena floração (dias)

Da flor ação ã colheita (dias)

14

27

71

Produção media p/planta

Volume do bago

% sólidos solúveis
Acidez total

Relação °BRLX/acidez total

(kg )

(c c )

(oBRL~)

(I( H/a/I litru)

12.0
1,8

22,0
6,8
3,2

CULTIVAR ALPHONSE LAVALÚE

As plantas desta cultivar apresentam-se vigorosas na
região. A brotação e muito deficiente tanto em poda curta
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como em poda longa. Para uma boa frutificação, faz-se ne
cessarí,o quebrar a dormência das gemas. Os ramos apresen
tam boa fertilidade, sendo que as gemas férteis Loca H.
zam-se entre a 2a. e a 6a. gemas, contadas a partir da ba
se dos mesmos.

Os cachos de tamanho médio a grande sao cônicos, lon
gos, simples e bem cheios. Podem aparecer cachos falha
dos, em consequência do aborto de flores. Os bagos ava~s
e de tamanho grande apresentam coloração preta e alguma
pru Lna quando maduros. A polpa é crocante com o suco tin
to de sabor doce. Ê uma cultivar muito apreciada para me
sa.

Esta cultivar é um pouco atacada por oidio
necat.er Burr) , mostrando-se mais resistente ao
(Plasmopara viticola Bert & Curt) , no entanto,
controlados o

A Alphonse Lavall.ee é uma cultivar bastante atacada
por acaro: vermelh~ (Tetranychus mexicanus Mc Gr~gor) e
branco (Polyphagotarsonemus latus Bank) , na Regiao do
Trópico Semi-Ãrido, necessitando um controle intensivo
desde o inicio da brotação. Na fase de maturação dos fru
tos, ocorre, com frequência, o ataque da mosca dos frutos
(Anastrepha spp.) , principalmente na época das chuvas.

O ciclo fenológico, abrangendo do inicio da brotação
até a colheita, é, em média, de 107 dias.

(Uncinula
mildio

devem ser

TABELA7. Dados medios de fenologia, produção e qualidade dos frutos da cv. Al.phons e La
v a l l.ee , Juazeiro-BA 1979/1980.

Fenologia

Da poda ao início da br ot açao

Da brotação ã plena f loração

Da flor ação ã colheita

(dias)

(dias)

(dias)

14

30
77

Pr odu çjio media p/planta

Volume do bago

% sólidos solúveis

Acidez total

Relação °BRIX/acidez total

(kg)

(cc)

(oBRIX)

(g H2Ta/l litro)

4,0

7,1

19,0

5,6
3,3



14

CULTIVAR GROS COlMAN

Esta cultivar apresenta, na região, plantas muito vig~
rosas, mas com deficiente brotação de gemas, necessitan
do, para obter-se uma boa produção, que seja forçada a
brot aç ao através da quebra de dormência das gemas. As 6~
mas férteis localizam-se entre a 2~ e a 6~ gemas, a con
tar da base dos ramos, produzindo bem quando é feita uma
poda méd ia.

Os cachos de tamanho media são cilíndricos, espadaúdos
e bem cheioso Os bagos arredondados e de tamanho grande
apresentam coloração preta e bastante pruina quando madu
ros. A polpa e macia de suco incolor e sabor doce. Goza
de boa reput açao como uva de mesa na Inglaterra e na Fran
ça.

O oidio (Uncinu La necatier Burr) ataca esta euItivar
com alguma intensidade, sendo necessário um controle efi
caz desde o início da brotação. Também e atacada por míT
dia (Plasmopara viticola Bert & Curt) mas em baixa inte;
s í.d ad e ,

Esta cultivar é bastante atacada pelo ãcaro branco
(Polyphagotarsonemus latus Bank) e pelo acaro vermelho
(Tetranychus mexicanus Mc Gregor) , necessitando um con
trole eficiente do inicio da brotação ate a colheita. A
mosca dos frutos (Anastrepha spp.) pode aparecer na epoca
de ma turaçao dos bagos, depreciando parte da produção,
principalmente na epoca chuvosa.

O ciclo fenolõgico completa-se, em media, em 123 dias,
contando-se do início da brotação ate a colheita.
TABELA8. Dados médios de fenologia, produção e qualidade dos frutos da cv , Gros Co lman ,

Juazeiro-BA 1979/1980.

Fenologia

Da poda ao inicio da brotação

Da brotação à plena floração
Da floração ã colheita

(dias)

(dias)

(dias)

17
3U
93

Produção media p/ planta

Vo Iu.n e dos bagos

% sólidos solúveis

Acidez total

ReLaç ao °BRIX/ acidez total

(kg )

(c c )

(oBRIX)

(g H2Ta/l litro)

8,0
5,6

16,8
4,6
3,6
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CULTIVAR ANGELINa
Esta cultivar e também denaninada de Flame Tokay~ apr~

sent.and o , na região sem i+ar i.d a , plantas muito v i.g or osa s ,
sendo as gemas ferteis localizadas entre a 2a. e a 5a. g~
mas~ contadas a partir da base dos ramos. Pode-se condu
zir esta cultivar em poda curta ou media~ para que haj a
uma boa frutificação.

Os cachos de tamanho medio e grande são cilíndricos e
e sp ad aiid o s can os bagos soltos. ~As uvas alongadas e de ta
manho grande apresentam coloraçao vermelha quando madu
raso A polpa crocante tem o suco incolor can sabor doce.

A Angelino produz uvas para mesa muito a tr a t i.v as , sen
do aconselhada para o Trópico Semi-Ârido.

O oídio (Uncinula necater Burr) ataca esta
em baixa intensidade ~ requerendo mesmo assim ~
controle.

Os ãcaros: vermelho (Tetranychus mexicanus Mc Gregor)
e branco (Polyphagotarsonemus latus Bank) ocorrem signi
ficativamente na r eg í.ao , requerendo um controle intensivo
desde o início da brotação ate quase a colheita. Na fase
de ma tu r açao das uvas ocorre can frequência o ataque da
mosca dos frutos (Anastrepha spp.)~ especialmente na ep~
ca chuvosa.

O ciclo fenológico e~
do do início da brotação

eu 1tivar
um certo

em media~ de 103 dias~
ate a colheita.

abr ang en

TABELA9. uado s médios de f eno Log La , produção e qualidade dos frutos da cv. Angelina (F'La
me Tokay), Juazeiro-tlA L979/L980.

Fenologia

Da p od a ao inicio da brotaç.ão (dias)

Da br o t açjio à pLena f Lor aç ao (dias)
Da floração à colheita (dias)

L7
29

74

Produção média p/planta
Vo Iurn e do bago
% sólidas solúveis
Acidez total

ReLação °BRIX/acidez totaL

(kg)

(c c )

(oBR IX)
(g H2Ta/L litro)

8,0
6,0

L9,O
3,3

5,7
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CULTIVAR CHASSELAS DORÉ
Esta cultivar e de pouco vigor, mas, no entanto, apr~

senta uma brotação relativamente boa tanto em poda curta
como em poda longa. As gemas ferteis estão localizadas en
tre a 2a. e a 6a. gemas, contadas a partir da base dos ra
mos, requerendo para uma boa frutificação uma poda media
na.

Os cachos pequenos são cilíndricos e simples, mediana
mente compactos. Os bagos de tamanho medio são globosos e
de coloração verde-c.lara ou amarelo-âmbar quando maduros.
A polpa e deliqüescente de suco incolor e sabor doce, Es
ta cultivar e produtora de uva de mesa, podendo tambern
ser utilizada para vinificação.

A incidência de oídio (Uncinula necater Burr) e baixa
nesta cultivar, no entanto deve ser controlado. O míldio
(Plasmopara viticola Bert & Curt) ataca esta cultivar

mais intensivamente, necessitando um controle rigoroso.
, A Chasselas Dore e bastante prejudicada pelo ataque de
acaro: branco (Polyphagotarsonemus latus Bank) e verm~
lho (Tetranychus mexicanus Mc GregoI), sendo que estes
devem ser controlados eficientemente. Na época chuvosa,
ocorre grande incidência da mosca dos frutos (Anastrepha
spp.) •

O ciclo fenologico desta cultivar na região e, em
dia, de 110 dias, abrangendo do início da brotação ate a
colheita.

..me

TABELA10. Dados medios de fenologia, pr odu çjio e qualidade dos frutos da cv. Cuas s e l as Do
ré, Juazeiro-BA 1979/1980.

Fenologia

Da poda ao início da brotação
Da brotação à plena floração
Da floração ã colheita

(dias)

(dias)

(dias)

16

3l

79

Produção média p/planta

Volume do bago

% sólidos solúveis

Acidez total

Relação °BRlX/acidez total

(kg )

(cc)

(oBRlX)

(g H2Ta/l litro)

5,8
2,6
19,8

4,9
4,0



17

CULTIVAR MOSCATEL ROSADA
As plantas desta cultivar apresentam-se vigorosas

região. A brotação e deficiente, necessitando para
boa produção, um tratamento para quebrar a dormência.
gemas ferteis estão localizadas da 6a. a 9a. gemas a
tir da base dos ramos, portanto deve ser conduzida em
da longa para uma boa frutificação.

Os cachos de tamanho medio são cônicos, curtos, sim
pIes e bem cheios. Os bagos de tamanho grande são ovais e
apresentam coloração rosa-violaceo quando maduros. A pol
pa e fundente can suco incolor e sabor moscado. -

O oidio (uncinula necater Burr) ataca a Moscatel Rosa
do can alguma intensidade, devendo ser controlado. Ja o
míldio (Plasmopara viticola Bert & Curt) aparece can bai
xa intensidade, no eRtanto deve, também, ser controladoo-

Os acaros: vermelho (Tetranyahus mex icanue Me Gregor)
e o branco (Polyphagotarsonemus laVAS Bank) aparecem em
grande intensidaae, necessitando um controle rigoroso. A
mosca dos frutos (Anastrepha spp.) ocorre principalmente
na epoca das chuvas.

O ciclo fenolôgico, abrangendo do início da brotação
ate a colheita, e, em media, de 115 dias.

na
uma

As
paE.

PE.

TABELA11. Dados médios de fenologia, produção e qualidade dos frutos da cv , Moscate1 Ro
sada, Juazeiro-BA 1979/1980.

Da poda ao inicio de brotação (d ias)

Fenologia Da brotação ã plena floração (dias)

Da flor ação ã colheita (d ias)

17

35

80

Produção média p/planta

Volume do bago

% sólidos so'líiv e í.s

Acidez total

Relação °BRlX/acidez total

(kg )

(cc)

(oBRlX)

(g H2Ta/1 I i t r o}

5,0

4,0

21,9

5,2
4,2
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CULTIVAR MOSCATEL DE HAMBURGO
As plantas desta cultivar apresentam, na região, um v~

gor mediano, com uma brotação deficiente, requerendo um
tratamento de quebra de dormência para obter-se uma boa
produção. A poda longa e a que mais se adapta a esta cul
tivar,pois as gemas ferteis estão localizadas entre a
4a. e a 8a. gemas, contadas a partir da base dos ramos.

Os cachos de tamanho medio são cênicos, longos, alados
e soltos. Os bagos de tamanho grande são ovais, apresen
tando coloração preta quando maduros. A polpa e macia c~
suco incolor e sabor m oscad o ,

Esta cultivar ê atacada com alguma intensidade pelo oi
dio (Uncinula necater Burr) , requerendo um controle efi
cienteo O míldio (Plasmopara viticola Bert & Curt) atac~
esta cultivar embora menos intensivamente, no entanto,tam
bem, deve ser controladoo -

Os âcaros: branco (Polyphagotarsonemus latus, Bank) e
o vermelho (Tetranychus mex icanue Me Gregor) atacam a
Moscatel de Hamburgo, prejudicando-a bastante, devendo es
ses serem controlados eficazmente, ~ epoca chuvosa apare
ce, também, a mosca dos frutos (Anastrepha sPP.)o -

O ciclo fenologico desta cultivar, na região, e, em mê
dia, de 86 dias, abrangendo do início da brotação ate a
colheita.

TABELA12. Dados medios de fenologia, produção e qualidade dos frutos da cv. Moscatel de
Hamburgo, Juazeiro-BA 1979/1980.

Fenolog ia

Da poda ao início da brotação

Da br o t aç ao ã plena f loração

Da floração ã colheita

(dias)

(dias)

(dias)

14
30

56

Produção média p/planta

Volume de bago

% sólidos solúveis

Acidez total

Relação °BRIX/acidez total

(kg )

(cc )

(oBRIX)

(g H
2
1a/l litro)

5,' ..

3,5
23,1

5,0
4,6
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CULTIVAR ROSAKY ROSADA
Esta cultivar apresenta-se, na região, com plantas de

vigor mediano, com uma brotação relativamente boa tanto
em poda curta como em poda longao

As gemas ferteis estão localizadas entre a 4ao e a 7a.
gemas, contadas a partir da base dos ramos, aconselhan
do-se, pois, a poda longa para esta cultivar.

Os cachos de tamanho medio são cilíndricos, espadaúdos
e muito compactos. Os bagos ovais são grandes, adquirindo
coloração rosa-violaceo quando maduros. A polpa ê crocan
te com suco incolor e de sabor doceo

Esta cultivar ê levemente atacada pelo oidio (UncinuZa
necater Burr) , no entanto, este deve ser controlado efi
cientementeo

A Rosaky Rosada pode ser bastante prejudicada pelo ata
que de acaros: bra~o (Polyphagotarsonemus latus Bank) e
vermelho (Tetranychus mexicanus Me Gregor), se os mesmos
não forem eficazmente controlados. A mosca dos frutos
(Anastrepha spp.) costuma aparecer em maior intensidade
na epoca chuvosa.

O ciclo fenolôgico ê, em media, de 127 dias, abrange~
do do início da brotação ate a colheita.

TABELA13. Dados medios de fenologia, produção e qualidade dos frutos da cv. Rosaky Rosa
da, Juazeiro-BA 1979/1980.

Fenologia

Da p oda ao início da brotação

Da brotação ã plena floração

Da floração ã colheita

(dias)

(dias)

(dias)

14
33

94

Produção media p/planta

Volume do bago

% sólidos só luve i s

Acidez total

Relação °BRIX/acidez total

(kg )

(cc)

(oBRIX)

(g H2Ta/l litro)

6,0
5,7
19,0

4,3
4,4



20

LlTERAWRACONSULTADA

BRAVO,P. & OLIVEIRA, D. Viticultura moderna. Coímbr a ,
Almedina, 1974. 463p. il.

GALET, P. Precis d'ampelographie pratique. Montpellier,
Paul Dehan, 1976. 266p. il.

SOUZA,J. S. r. Uvas para o Brasil. são Paulo, Melhoramen
tos, 1969. 454p. il. -

WINKLER,A.J. Viticultura. Argentina, Continental, 1970.
792p. il.


